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     APÊNDICE A– FORMULÁRIO DE ENTREVISTA A JOSÉ AIRTON DOS SANTOS MONTEIRO


    
      [image: ]
    


    UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO – UFPE


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS - CCSA


    MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO PÚBLICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE


    DISSERTAÇÃO DE MESTRADO


    Título: Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada: resultados de fluxo e de proficiência escolar.


    Orientadora: Dra. Cátia Wanderley Lubambo


    Entrevistador: Mestrando Israel Alves da Silveira


    Entrevistado: José Airton dos Santos Monteiro


    ENTREVISTA


    Enquanto idealizador/consultor da proposta de Educação Integral no Estado de Pernambuco, tendo início a partir do Ginásio Pernambucano na Cidade do Recife, em quais pilares se fundamentou o projeto e a partir de que momento se transformou em programa de governo?


    Atualmente, com a ampliação da proposta na Rede de Ensino do Estado de Pernambuco, quais pilares ainda são conservados? Na sua percepção, com a ampliação efetuada, o modelo se caracteriza como uma Política de Estado?


    Por qual (is) razão (ões) não se pensou na época, a nível de Rede Estadual de Ensino, em se contemplar com o atendimento a demanda estudantil do Ensino Fundamental: anos iniciais e anos finais?


    Sobre o Colégio Municipal Cônego Tôrres, no município de Serra Talhada, como absorveu a ideia de coordenar o processo de implantação de uma proposta de Educação Integral para cerca de 500 alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, no ano de 2011?


    Quais aspectos vivenciados no processo de implantação do modelo de Educação Integral no Colégio Municipal Cônego Tôrres, em Serra Talhada, considera de relevante observação e análise?


    Em quais pilares se estruturou o modelo implantado no Colégio Municipal Cônego Tôrres? Em que se contempla aparência e em que se difere do modelo implantado no Ginásio Pernambucano em 2006?


    Somando-se à experiência de consultor, registra-se a sua atuação também como Dirigente do Colégio Municipal Cônego Tôrres no ano de 2013. Quais evidências consegue apontar acerca de resultados positivos e avanços de desempenho da unidade escolar, frutos da proposta de Educação Integral implementada?


    Numa perspectiva de que a proposta seja implantada em outras unidades escolares de (e além) Serra Talhada, considera que se trata de um modelo educacional de sucesso? Em caso afirmativo, por quais razões?

  


  
     APÊNDICE B – DOCUMENTO DE SOLICITAÇÃO DE DADOS DO COLÉGIO MUNICIPAL CÔNEGO TÔRRES
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    UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO – UFPE


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS - CCSA


    MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO PÚBLICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE


    PESQUISA DE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO


    Título: Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada: resultados de fluxo e de proficiência escolar.


    Orientadora: Dra. Cátia Wanderley Lubambo


    Mestrando: Israel Alves da Silveira


    LEVANTAMENTO DE DADOS


    Ilmo.(a) Gestor (a) do Colégio Municipal Cônego Tôrres, Escola de Ensino Integral (Serra Talhada – PE)


    Face ao tema pesquisado, tendo como focos a contribuição para a melhoria educacional do povo brasileiro e a contribuição com o progresso da ciência, solicito de Vossa Senhoria a disponibilização dos dados elencados a seguir, necessários ao estudo de caso, enquanto evidências da defesa a que se objetiva essa pesquisa.


    ✓ Rendimento Escolar dos anos finais do Ensino Fundamental (por série), nos anos letivos de 2008, 2009 e 2010, constando taxas de aprovação, de reprovação, de evasão e de transferência, bem como, a relação de alunos e as notas obtidas em todos os componentes curriculares, no período citado;


    ✓ Rendimento Escolar dos anos finais do Ensino Fundamental (por série), nos anos letivos de 2011, 2012 e 2013, constando taxas de aprovação, de reprovação, de evasão e de transferência, bem como, a relação de alunos e as notas obtidas em todos os componentes curriculares, no período citado;


    ✓ Relação das conquistas expressivas de desempenho dos alunos em exames externos (Avaliação SAEST, Avaliação SAEPE, Avaliação Prova Brasil - IDEB, Olimpíadas, Concursos de Redação etc.), nos anos 2008, 2009 e 2010;


    ✓ Relação das conquistas expressivas de desempenho dos alunos em exames externos (Avaliação SAEST, Avaliação SAEPE, Avaliação Prova Brasil - IDEB, Olimpíadas, Concursos de Redação etc.), nos anos 2011, 2012 e 2013;


    ✓ Cópia do Projeto Político Pedagógico do Ensino com Educação Integral;


    ✓ Distribuição da carga horária, por série, com todos os Componentes Curriculares, ano base 2013.


    Nota importante: Todas as informações serão tratadas com rigor de respeito aos padrões éticos e de sigilo inerentes à Pesquisa Científica envolvendo a pessoa humana.


    Serra Talhada, 16 de abril de 2014.

  


  
     APÊNDICE C - DOCUMENTO DE SOLICITAÇÃO DE DADOS DA ESCOLA DE REFERÊNCIA EM ENSINO MÉDIO PROFESSOR ADAUTO CARVALHO
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    UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO – UFPE


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS - CCSA


    MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO PÚBLICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE


    PESQUISA DE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO


    Título: Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada: resultados de fluxo e de proficiência escolar.


    Orientadora: Dra. Cátia Wanderley Lubambo


    Mestrando: Israel Alves da Silveira


    LEVANTAMENTO DE DADOS


    Ilmo.(a) Gestor (a) da Escola Estadual de Referência em Ensino Médio Professor Adauto Carvalho - EREMPAC (Serra Talhada – PE)


    Face ao tema pesquisado, tendo como focos a contribuição para a melhoria educacional do povo brasileiro e a contribuição com o progresso da ciência, solicito de Vossa Senhoria a disponibilização dos dados elencados a seguir, necessários ao estudo de caso, enquanto evidências da defesa a que se objetiva essa pesquisa.


    ✓ Rendimento Escolar do 1º ano do Ensino Médio, nos anos letivos de 2010, 2011, 2012 e 2013, constando taxas de aprovação, de reprovação, de evasão e de transferência, bem como, a relação de alunos e as notas obtidas em todos os componentes curriculares, no período citado;


    Observação: Destacar na relação de alunos, nos anos 2012 e 2013, os egressos do Colégio Municipal Cônego Tôrres.


    ✓ Relação das conquistas expressivas de desempenho dos alunos do 1º ano do Ensino Médio, turmas de 2012 e 2013, em exames externos (Olimpíadas, Concursos de Redação


    

    

    

    
  


  
     APÊNDICE J – ENTREVISTA RESPONDIDA POR JOSÉ AIRTON DOS SANTOS MONTEIRO
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    UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO – UFPE


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS - CCSA


    MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO PÚBLICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE


    DISSERTAÇÃO DE MESTRADO


    Título: Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada: resultados de fluxo e de proficiência escolar.


    Orientadora: Dra. Cátia Wanderley Lubambo


    Entrevistador: Mestrando Israel Alves da Silveira


    Entrevistado: José Airton dos Santos Monteiro


    Israel Silveira: - Enquanto idealizador/consultor da proposta de Educação Integral no Estado de Pernambuco, tendo início a partir do Ginásio Pernambucano na Cidade do Recife, em quais pilares se fundamentou o projeto e a partir de que momento se transformou em programa de governo?


    Airton Monteiro: - Eu diria que, dentro da ideia do Professor Antonio Carlos Gomes da Costa, o projeto se baseava em quatro dimensões formativas, que se juntavam no que ele chamava de Educação Interdimensional: A dimensão do Logos - razão, a dimensão do Eros – a corporeidade, a dimensão do Pathos - sentimentos e a dimensão do Mythos – a espiritualidade. Eu mudei a terminologia das quatro dimensões, porque sabia que a dimensão do Eros, mais cedo ou mais tarde, poderia ser mal interpretada, principalmente quando falamos da Paideia Grega, de erastes etc., que pela conjuntura, poderia trazer problemas de interpretação. Mas, a ideia permanece a mesma: intuição, pensamento, sensação e sentimento, baseado em Jung. Essas dimensões se realizavam na formação dos jovens. Essas bases conceituais direcionavam todos os demais conceitos e atividades, de modo a redundar em uma metodologia, que pudesse ser testada, (Daí o nome de Centros de Ensino Experimental,) desenvolvida, aprimorada e aplicada na melhoria dos resultados educacionais e não apenas acadêmicos. Como por exemplo, o objetivo de formar jovens autônomos, solidários e competentes. Outra fonte de direcionamento foi o Relatório Delors: Aprender a Conhecer, Aprender a Compreender, Aprender a Aprender e Aprender a Ser. Infelizmente, alguns entes, ideológicos e políticos, se intrometeram e prejudicaram o andamento do plano.


    Israel Silveira: - Atualmente, com a ampliação da proposta na Rede de Ensino do Estado de Pernambuco, quais pilares ainda são conservados? Na sua percepção, com a ampliação efetuada, o modelo se caracteriza como uma Política de Estado?


    Airton Monteiro: - Começando pelo final, não há dúvida de que as chamadas, em Pernambuco, Escolas de Tempo Integral, se tornaram uma Política de Estado. Mas, não podemos chamá-la de Política Educacional. Da mesma forma que não podemos dizer que duzentos dias de aula é uma política educacional. Tempo não é critério formativo nem medida de desenvolvimento, Tempo é Estratégia! Em termos de tempo integral, a FEBEM é mais efetiva. São 24 horas de internamento em sete dias da semana. Se o tempo fosse critério educacional, formativo e corretivo, seus resultados seriam outros. Uma política educacional teria que prever qual seria o modelo educacional a ser desenvolvida, com quais objetivos, quais os indicadores com que objetivo; como o esse “tempo” seria preenchido e direcionado, as condições estruturais e a qualificação e característica dos educadores, além do TEMPO INTEGRAL, como estratégia para tornar a política educacional viável e não como objetivo a ser atingido. Sei pouco sobre o que está acontecendo, exceção apenas de algumas escolas em que professores, por nós capacitados, ainda nos comunicam alguma coisa. Mas a ânsia pela quantidade deve ter sacrificado algumas qualidades. Quanto aos pilares, como por exemplo, a Pedagogia da Presença, a Paideia, a formação interdimensional, e outras coisas, ou morreram de inanição ou não foram mais motivo de formação dos novos professores e gestores das novas escolas. O fato de se ter transformado o “tempo integral”, que era a grande estratégia de consecução da formação interdimensional, em objetivo, transformou todo o seu conjunto; afinal todos trabalham para atingir o objetivo: seja o tempo integral, sejam 200 dias de aulas, seja o aprendizado. Eu diria até que, como escolas de tempo integral que objetivam afastar os adolescentes da rua e de lhes dar mais tempo de escola, os resultados estão sendo satisfatórios. Não os objetivos e resultados do início de sua criação, mas esses que foram priorizados, na atual conjuntura.


    Israel Silveira: - Por qual (is) razão (ões) não se pensou na época, em nível de Rede Estadual de Ensino, em se contemplar com o atendimento a demanda estudantil do Ensino Fundamental: anos iniciais e anos finais?


    Airton Monteiro: - Já, naquele tempo, sabia-se que só as escolas de nível médio seriam de responsabilidade do estado. Não fazia sentido, dentro dessa perspectiva, criarmos uma escola experimental de Ensino Fundamental. Outro motivo, tema de muitos trabalhos acadêmicos e de muitas críticas, é que o Brasil não tem um modelo para o Ensino Médio, e aquela seria uma oportunidade de tentarmos alguma coisa. Claro que, assim que iniciamos a instalação das escolas, nos ressentimos, da falta de base dos alunos que nos chegavam da oitava séria do Ensino Fundamental. Hoje, depois de várias experiências, tenho certeza de que o melhor teria sido, pelo menos, termos iniciado, concomitantemente, uma experiência, pelo menos no Fundamental II em parceria com os municípios; quanto ao Fundamental I, em que, acredito que pela primeira vez, estamos iniciando uma experiência no Distrito de Luanda em Serra Talhada, servirá, pelo menos, para acostumar as crianças a passarem o dia todo na escola, uma experiência bastante antiga nos países desenvolvidos. Costumo dizer que a causa principal da violência, do comportamento dos jovens e desorganização nos lares, está na “falta de educação”. Não a formação ou educação acadêmica, mas a “educação doméstica”. Essa que hoje desapareceu quase por completo e que nos repassava direitos, valores, obrigações, comportamentos etc. Esse papel, gostando ou não os educadores e cientistas sociais, hoje passa a ser da escola, se quisermos conseguir alguma melhoria na sociedade. Alguns vão dizer que isso é um absurdo, mas essa é uma realidade que sempre existiu. Afinal qual era o papel dos Colégios Masculinos e Femininos, dirigidos por padres ou freiras, que recebiam, muitas vezes em internato, os filhos das classes abastadas?


    Israel Silveira: - Sobre o Colégio Municipal Cônego Tôrres, no município de Serra Talhada, como absorveu a ideia de coordenar o processo de implantação de uma proposta de Educação Integral para cerca de 500 alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, no ano de 2011?


    Airton Monteiro: - Foi a oportunidade que tive de iniciar o processo, a partir do Fundamental II: nas quintas, sextas, sétimas e oitavas séries. De uma nova experiência, transformou-se em um enorme desafio. Devido a toda uma problemática local de espaços, reação de professores e todo um contexto urbano, sertanejo e pobre, tivemos que inventar uma nova forma de implantação. Até então, todas as escolas implantadas, de nível médio, eram esvaziadas, para iniciarmos a partir do primeiro ano, algumas até com sistema de seleção. A realidade de Serra Talhada nos fez ‘tomar o bonde andando’. Iria ser muito difícil. E foi! Ensinar a professores como agir e como educar aqueles pré-adolescentes e mostrar para eles uma nova maneira de viver numa escola. Acho que valeu a pena. Serra Talhada foi para mim a mais rica experiência humana com alunos. Nunca vou esquecê-los.


    Israel Silveira: - Quais aspectos vivenciados no processo de implantação do modelo de Educação Integral no Colégio Municipal Cônego Tôrres, em Serra Talhada, considera de relevante observação e análise?


    Airton Monteiro: - Ao chegar ao Cônego Torres, em 2011, como consultor, coloquei toda minha capacidade de observação sobre crianças dos dez aos quatorze anos, para perceber como eles eram e como deveríamos desenvolver o trabalho com os professores. Somos obrigados a reconhecer que há muita diferença entre o comportamento, as reações, as expectativas e as carências entre essa meninada e os jovens de 15 a 18, com quem estávamos acostumados a lidar. Embora, fossem da mesma cidade, oriundos das mesmas regiões, boa parte da zona rural e das mesmas classes sociais. O Centro de Ensino Experimental Professor Adauto Carvalho (CEEPAC) de Serra Talhada que fica, ou ficava, a menos de cinquenta metros do Cônego Torres, era uma realidade absolutamente diferente. Seja no modo de se comportarem, de reagirem, de pensarem. No corpo, no modo de vestir, na forma de se relacionarem. A atuação do educador deve ser direcionada para compreender e compor essas diferenças. Como são diferentes! Como têm necessidades diferentes. A gente nota isso mais claramente com os alunos das oitavas séries. Estão deixando de ser crianças para serem jovens. É aquela idade que os adultos os classificam como aborrecentes. Não é verdade! Eles são de uma riqueza emocional que ultrapassa os melhores compêndios de psicologia. No meu entender, qualquer que seja a escola e a idade dos alunos, a afetividade, o carinho, a atenção, o amor são fundamentais na educação. E esse carinho precisa ser mais explícito no fundamental. Dar e receber carinho – reciprocidade – que é a base da pedagogia da presença. Se isso fizer parte do fundamental, teremos uma maior facilidade e melhores resultados do nível médio e... na vida.


    Israel Silveira: - Em quais pilares se estruturou o modelo implantado no Colégio Municipal Cônego Tôrres? Em que se contempla aparência e em que se difere do modelo implantado no Ginásio Pernambucano em 2006?


    Airton Monteiro: - As mesmas da interdimensionalidade, do Ginásio Pernambucano e do CEEPAC. Indicamos aos professores e coordenadores, três vetores de condução da escola. O primeiro vetor, chamamos de DISCIPLINA. Organização, Ordem, Horário, pontualidade, Assiduidade, Limpeza, presença dos professores em sala de aula, antes dos alunos, silêncio na hora do silêncio e algazarra e alegria nos recreios, Hábitos de Bons Costumes. Foi assim que conceituamos disciplina para alunos e professores. O segundo vetor, chamamos de PRESENÇA. A Pedagogia da Presença que é a senha diferencial de nossas primeiras escolas. Presença dos Professores em toda parte, em todas as situações e em todas as questões - o professor que não tiver condições de fazer isso não deve estar numa escola de educação integral. O terceiro vetor, a APRENDIZAGEM, que não necessita de muito esforço e conceituações, ela se torna resultado natural dos dois primeiros vetores, e se tornou! Ao observarmos as crianças, notamos uma natural agressividade que, de natural, tinha apenas a quase universalidade. O contato visual, seguido do físico e da confiança, o que chamamos de AFETO e CARINHO, transformou a escola. As nossas ferinhas, que eram apenas crianças sofridas, maltratadas e desprezadas, ao se perceberem amadas, transformaram-se totalmente. Pena que, pouquíssimos professores se interessassem por esse trabalho. Mas uma diferença fundamental nos passou despercebida. O CEEPAC é estadual e o Cônego municipal. A interferência política a proximidade do poder, para o bem e para o mal é muito grande. Os professores e coordenadores, de modo geral, valem-se de apadrinhamentos para fazer ou não fazer alguma coisa. É muito difícil afastar um professor que não trabalha de uma escola municipal. E Isso dá sempre uma reação em cadeia. Senti muita diferença nas reuniões de pais. Enquanto no CEEPAC, quando marcávamos uma reunião, sempre à noite, se formava uma fileira de ônibus dos municípios vizinhos, as reuniões eram animadas e participativas, no Cônego não conseguimos fazer uma reunião completa e ainda havia a desculpa de só poderem ser realizadas às segundas-feiras pela manhã, antes da feira semanal. Os empresários da cidade sempre nos ajudaram seja em palestras para os meninos seja para ajudarem concretamente, como no caso da doação da banda marcial. Para o Cônego, os empresários se mantiveram à distância. Até que um deles me confessou que as mágoas da campanha ainda estavam muito vivas. Sem a presença constante e em massa dos pais e sem um bom Conselho Gestor, que foram uma das chaves de sucesso de todas as Primeiras Escolas de Educação Integral, a sustentabilidade, digamos, moral, da escola ficou prejudicada.


    Israel Silveira: - Somando-se à experiência de consultor, registra-se a sua atuação também como Dirigente do Colégio Municipal Cônego Tôrres no ano de 2013. Quais evidências consegue apontar acerca de resultados positivos e avanços de desempenho da unidade escolar, frutos da proposta de Educação Integral implementada?


    Airton Monteiro: - Não só do Cônego Torres. Minha experiência ficou mais interessante por eu ter sido também gestor do CEEPAC. A possibilidade de comparação que fiz na questão anterior foi muito facilitada. Chegar ao final de um ano e não poder narrar sequer uma briga, daquelas de rolar no chão, já teria sido para mim uma felicidade. Nenhum caso de bullying ter ultrapassado dois ou três dias. As meninas se comportarem, agirem, falarem e se vestirem como mocinhas... em cima de um historio exatamente contrário a isso, foi maravilhoso. A parte acadêmica não guardei comigo. O Ideb deve estar próximo de sair e nos deverá trazer um bom resultado. No final do ano, sem que houvéssemos prometido, pois não gosto de trocar aprendizado por prêmios, mandei levantar os resultados de todos os alunos, de todas as classes e em todas as matérias. Nossa surpresa, o primeiro lugar, alcançou uma média de 9,80. Isso significa que ele tirou dez em quase todas as disciplinas durante todos os meses do ano. O segundo e terceiro lugar, ficaram com medias entre 9.5 e 9.3, inclusive com alunos da “difícil” oitava série. Achei que era pouco e mandei listar os dez primeiros lugares de todas as turmas e de todas as séries. Nenhuma média inferior a 8.0. E ninguém se preparou para essa maratona. Nenhuma reprovação, nenhum abandono escolar. Crianças felizes, acarinhadas e bem alimentadas. Contei com uma grande dificuldade. Duas turmas de oitavas séries, absolutamente intratáveis ou impossíveis como diziam os professores e gestores. Alguns adolescentes com aquelas síndromes de não aprendizado, de não atenção, agressivos com professores e colegas, três epilépticos bastante problemáticos e aquelas coisinhas comuns nas escolas. A partir do contato visual e físico que mantive com eles no período de 18 de fevereiro a 20 de dezembro de 2013 e que consegui com que alguns poucos professores nos ajudassem, reduzimos a quase zero a agressividade. Quando eles se sentiam doentes e sem condições de se controlar, nos procuravam, nos abraçavam, choravam e só voltavam ao convívio dos outros quando se sentiam bem. Minha sala estava aberta, aberta mesmo para que qualquer aluno fosse para lá beber água gelada, tomar refrigerante, comer biscoito ou pipoca, simplesmente ficar lá, conversar, extravasar, o que quisessem fazer. Sem nunca terem sido barrados. Era o lugar que eles se sentiam bem. Infelizmente, com a nova gestão, alguns dos alunos problema não foram aceitos na matrícula e outros foram mandados embora. É uma pena. Não existe escola sem professor e sem alunos, essa é a única essência da escola. Os professores precisam ser muito bons, os alunos precisam se tornarem bons com a ajuda deles.


    Israel Silveira: - Numa perspectiva de que a proposta fosse implantada em outras unidades escolares de (e além) Serra Talhada, considera que se trata de um modelo educacional de sucesso? Em caso afirmativo, por quais razões?


    Airton Monteiro: - Bem, os resultados das 13 primeiras escolas estaduais, mesmo com tudo o que aconteceu, ainda são excelentes. Para não dar muito trabalho de pesquisa, em Serra Talhada ainda é possível acompanhar os resultados do CEEPAC, hoje Escola de Referência em Ensino Médio Professor Adauto Carvalho (EREMPAC), uma das primeiras de nossas escolas. Voltar lá e encontrar ainda os mesmos professores e com ainda muita garra é motivo de alegria para nós. Estive lá no início de 2014, para apresentar os meus alunos do Cônego, e dizer para eles, mais ou menos a característica de cada um. Dois messes depois, voltei a entrar em contato para sabem como minha garotada estava se comportando. Foram só elogios, tanto no que se refere ao aprendizado quanto ao comportamento. Acho que isso responde que o modelo é de sucesso. Se vale a pena implantá-lo é uma questão a ser melhor analisada. Receio que o Cônego Tôrres seja mais um candidato a Escola de TEMPO INTEGRAL.


    Recife - PE, 01/05/2014
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